
ASSUNTO:  
Um fato e as diferentes propostas editoriais. 

ETAPA DE ENSINO: 

Ensino Fundamental II 

7º 

 

Habilidades previstas no Currículo de 
Referência de Mato Grosso do Sul  
 
(MS.EF07LP01.s.01) 
Distinguir diferentes propostas editoriais – 
sensacionalismo, jornalismo investigativo etc. –
, de forma a identificar os recursos utilizados 
para impactar/chocar o leitor que podem 
comprometer uma análise crítica da notícia e do 
fato noticiado 
 

Componente 

Curricular/Disciplina:  

Língua Portuguesa 

 

Atividades: 
 
Divida a turma em grupos de 3 a 4 alunos. 
 
Explique brevemente as diferentes propostas editoriais, como sensacionalismo, 
jornalismo investigativo, jornalismo opinativo, entre outros. Discuta as 
características de cada uma e como elas podem influenciar a percepção do leitor. 
 
Distribua diferentes artigos, reportagens ou trechos de notícias relacionadas à 
educação fiscal, um para cada grupo. Certifique-se de que os materiais 
representam diferentes propostas editoriais, como sensacionalismo, jornalismo 
investigativo, entre outros. 
 
Peça aos grupos que leiam atentamente os textos atribuídos a eles e identifiquem 
os seguintes elementos: 
 
a) Proposta editorial: Qual é a proposta editorial do texto? É sensacionalista, 
investigativa, opinativa ou outra? Quais elementos indicam isso? 
 
b) Recursos utilizados: Quais recursos linguísticos, como uso de palavras 
emocionais, linguagem exagerada ou distorcida, são utilizados para impactar ou 
chocar o leitor? Como esses recursos podem comprometer uma análise crítica da 
notícia e do fato noticiado? 
 
c) Veracidade da informação: Com base nos recursos utilizados, os grupos devem 
discutir a veracidade das informações apresentadas nos textos. Quais fatos 
podem estar distorcidos ou exagerados? 
 
Cada grupo deve apresentar suas análises para toda a turma, compartilhando 
exemplos e evidências para sustentar suas observações. 



 
Após as apresentações, promova uma discussão em sala de aula sobre a 
importância de analisar criticamente a proposta editorial e os recursos utilizados 
na cobertura de temas fiscais. Incentive os alunos a refletirem sobre como esses 
recursos podem distorcer a percepção dos fatos e dificultar uma análise objetiva 
e fundamentada. 
 
Como atividade complementar, peça aos alunos que produzam um artigo ou 
reportagem imparcial sobre um tema relacionado à educação fiscal, levando em 
consideração as reflexões realizadas durante a análise das propostas editoriais. 
Incentive-os a utilizar fontes confiáveis, adotar uma linguagem neutra e 
apresentar os fatos de forma clara e precisa. 
 
 
 
Texto1  
 

Dia Livre de Impostos acontece nesta quinta-feira; saiba como 

aproveitar os descontos 

https://exame.com/invest/minhas-financas/dia-livre-de-impostos-

quinta-feira-saiba-como-aproveitar-os-descontos/ 

Em 2021, o Dia Livre de Impostos contou com 
mais de 15 mil varejistas participantes que 
geraram um impacto de 12,1 milhões de reais 

 



Dia Sem Impostos: data traz até 70% de desconto em produtos (Ricardo Matsukawa/VEJA) 

Fernanda Bastos 

Publicado em 2 de junho de 2022 às, 06h29. 
O Dia Livre de Impostos 2022 acontece nesta quinta-feira, 2 de junho, em 
diversos estados do país. A data, que é um projeto da Câmara de Dirigentes 
Lojistas Jovem (CDL Jovem), é conhecida por ser o dia em que os lojistas 
participantes comercializam produtos sem tributação.  
O Dia Livre de Impostos (DLI) já teve a participação de mais de 15 mil varejistas. 
Para este ano, as expectativas são ainda maiores. Segundo a Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL), espera-se que o número de lojas 
participantes cresça 30%.  

Como aproveitar o Dia Livre de Impostos 
Para aproveitar o Dia Sem Impostos é possível conferir as ofertas no site da 
organização. Lembrando que a nova edição do evento acontecerá, tanto de forma 
online, quanto fisicamente. Os descontos podem chegar em até 70%.  
As atividades acontecerão em ações espalhadas por todo o Brasil. Uma ação 
pontual ocorrerá no Shopping Plaza, na Ilha do Governador (RJ). Além desses, 
shoppings de outras capitais também receberão ações do DLI – como em Goiânia 
(GO), Manaus (AM) e Vitória (ES). Em Mato Grosso do Sul, a ação acontecerá em 
três shoppings: o Shopping Campo Grande, o Shopping Bosque dos Ipês e o Pátio 
Central, além de algumas outras lojas parceiras espalhadas pela cidade. 
Em Brasília (DF), o foco será nos postos de gasolina. Na capital do Brasil, 
também será possível encontrar o Impostossauro, mascote da campanha, no Eixo 
Monumental. Já em Belo Horizonte (MG), as ações ficarão concentradas nas 
ruas, onde durante todo o dia, será possível comprar gás, gasolina e remédios 
mais baratos.  

Conheça os produtos com maior taxação 
Segundo o Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação (IBPT), o brasileiro 
deve trabalhar cerca de 150 dias do ano para arcar com os impostos. Em uma 
pesquisa com 30 países, o Brasil é o 14º que mais arrecada imposto, mas segue 
em última colocação como o país o pior retorno do dinheiro para a população. 
Dentre os produtos que tem maior quantidade de taxas, de acordo com a 
Associação Comercial de São Paulo, estão: cachaça (81,87%), jogos de video game 
(72,18%), gasolina (61,95%) relógios (56,14%), joias (50,44%), lata de cerveja 
(42,69%), ração para cães e gatos (41,26%), catchup e mostarda (40,96%) e peixes 
(34,48%). 
 
Texto 2 
https://www.brasildefato.com.br/2022/06/02/artigo-dia-sem-impostos-voce-
sabe-o-que-esta-comemorando 
 

DIA SEM ESTADO  

Artigo | Dia sem Impostos: você 
sabe o que está comemorando? 



A questão tributária é complexa e não 
comporta soluções simplistas 

Marco Túlio da Silva 

Brasil de Fato | Belo Horizonte (MG) | 

 02 de Junho de 2022 às 09:58 

 

Dia sem impostos é dia sem Estado, é dia sem solidariedade, é dia sem pensar nos 
90% da população brasileira - Foto: Marcelo Camargo | Agência Brasil 

Costuma-se “comemorar” no Brasil, em 02 de junho o dia, sem impostos, mas o 
que, de fato, se comemora nesse dia? Vamos aprofundar a análise desse tema. 

Na era moderna, toda sociedade organizada tem como base a presença do Estado. 
As sociedades reconheceram o Estado como necessário para manter a 
estabilidade social (pacto social) e garantir direitos. Daí decorre que não existe 
direitos sem Estado. Este ente (Estado) precisa de recursos (tributos) para 
exercer sua função social. Daí o conceito de Estado Fiscal. 

Desta forma, não existe Estado sem tributos, nem direitos sem Estado. Com este 
referencial teórico, fica evidenciado que defender dia sem imposto é defender dia 
sem Estado e dia sem direitos, ou seja, é defender a barbárie, o que não é ou não 
deveria ser digno de comemoração e aplausos. 

Claro que cada um é livre para se expressar, mas que expresse esclarecido e 
consciente. Assim, se ignorar os fatos, será uma opção, uma escolha, não um 
desconhecimento. 



Sigamos! Como o Estado Fiscal depende dos impostos, dia sem imposto implica 
dia sem Estado, sem escolas públicas, sem funcionários que organizam o trânsito, 
sem policiais para manter um nível mínimo de segurança, sem vacinação, postos 
de saúde e hospitais públicos, sem programas de transferência de rendas, sem leis 
e sem sistema judiciário, sem coleta de lixo, sem iluminação pública, sem controle 
do tráfego aéreo, sem forças de segurança e uma série de outros serviços 
prestados silenciosa e diariamente pelos servidores públicos para todos os 
cidadãos. 

Como você acha que seria uma sociedade assim, sem impostos e sem Estado? 
Uma barbárie, como na idade média. Ainda que o objetivo explícito da campanha 
“Um dia sem impostos”, que muitos defendem, seja divulgar que os preços seriam 
menores se retirados os impostos (visão individualista e nada solidária), o 
objetivo implícito só pode ser o de enfraquecer ainda mais a sociedade e aumentar 
as desigualdades. Sobre o tema, vale visitar o site da organização Oxfam. 
Afinal, sem os impostos cobrados, não há Estado, sem Estado não há direitos, 
todos os serviços públicos não serão prestados e a maioria da sociedade será 
prejudicada. O benefício imediato pode até ser prazeroso para o bolso, mas os 
efeitos colaterais são muitos e duradouros. 
Claro que pagar preços menores faz brilhar os olhos de todos, mas, daí a defender 
dia sem impostos, vendendo a ilusão de que sem impostos a vida seria melhor, é 
sinal de desconhecimento ou má fé. 

A questão tributária é bem mais complexa e não comporta soluções simplistas. A 
carga tributária brasileira, cerca de 31,64% do PIB em 2020, segundo dados 
do Tesouro Nacional, pode até ser repensada, mas isso depende da sociedade 
que queremos. O problema maior da carga tributária brasileira situa-se em quem 
paga e quem não paga a conta (a carga tributária do rico é bem menor que a carga 
tributária do pobre). 
Diferentemente do que predomina no mundo, no Brasil, a carga tributária é 
calcada nos tributos sobre consumo, nos quais os menos aquinhoados pagam 
mais. No modelo brasileiro, é baixa ou nula a tributação sobre Lucros e 
Dividendos, além de existir uma grande quantidade de desarrazoadas renúncias 
fiscais (gasto tributário). 

É urgente que o Sistema Tributário Brasileiro, assim como a divisão mais 
equitativa dos recursos arrecadados (gasto público), seja revisto e reformado. 
Precisamos de um sistema tributário melhor, mais justo, e de um gasto público 
de qualidade. 

Não é de um dia sem impostos que precisamos. O que precisamos é dividir 
melhor a conta e termos mais solidariedade. Muitos dos que defendem o 
dia sem impostos podem pagar por plano de saúde, escola particular, usam carros 
ou até helicópteros, frequentam restaurantes de luxo, desfrutam de férias em 
resorts, mas a realidade da maior parte dos brasileiros é outra e, para esta parcela 
da população, um dia sem impostos é mera ilusão, de efeito amargo. 
Dia sem impostos é dia sem Estado, é dia sem solidariedade, é dia sem pensar nos 
90% da população brasileira que dependem diariamente dos serviços públicos de 
educação, saúde, alimentação, trabalho, moradia, transporte, lazer, segurança, 



previdência social, etc.Agora, que não cabe mais alegar desconhecimento, você 
vai mesmo escolher comemorar dia sem impostos? Eu não! 

*Marco Tulio da Silva é advogado, economista e vice-presidente da Associação 
dos Funcionários Fiscais de MG (Affemg). 
*Este é um artigo de opinião e a visão do autor não necessariamente expressa a 
linha editorial do Brasil de Fato. 
Fonte: BdF Minas Gerais 
Edição: Wallace Oliveira 

Texto 3 
Protesto de lojistas 

Dia Livre de Impostos tem picanha, 
cerveja e gasolina com descontos de 
até 70% nesta quinta 
Lojistas oferecem de picanha e cerveja com desconto a gasolina por R$ 3,77 o 
litro; ação tem o apoio de shoppings, lojas de rua e postos de combustíveis 
 
Por Equipe InfoMoney25 maio 2023 12h00-Atualizado 2 meses atrás 

A Confederação Nacional dos Dirigentes Lojistas (CNDL) e a Câmara de 
Dirigentes Lojistas Jovem (CDL Jovem) promovem nesta quinta-feira (25) em 
todo o Brasil a 17ª edição do Dia Livre de Impostos, em protesto contra a carga 
tributária no Brasil. 

Lojistas estão comercializando produtos e serviços sem repassar o valor dos 
impostos aos clientes e, por isso, os descontos podem chegar a 70% em alguns 
casos. A confederação diz que a ideia é mostrar à população como os impostos 
representam grande parte do preço dos produtos. 

Entre os produtos oferecidos estão picanha e cerveja sem tributos, happy hour e 
gasolina a R$ 3,77 o litro, além de ações em shoppings e lojas de rua em diversos 
estados (veja mais abaixo). Devem participar da ação mais de 50 mil lojas em 
mais de 1,2 mil cidades, segundo a CNDL. 

Também há produtos no site do Dia Livre de Impostos. 

“Queremos mostrar para a população como as taxas são abusivas. O Dia Livre de 
Impostos cresce a cada ano”, disse o presidente da CNDL, José César da Costa, 
em comunicado. “Isso mostra a importância da ação para a conscientização de 
toda a sociedade a respeito da alta taxa tributária cobrada no Brasil”. 

Costa também defende a Reforma Tributária, uma das prioridades do governo 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) na área econômica. “A Reforma Tributária se 
tornou urgente e fundamental para a manutenção das empresas do país, para a 
geração de empregos e para o desenvolvimento econômico”. 



A principal intenção de Raphael Paganini, coordenador Nacional da CDL Jovem, 
é “unir os consumidores e os lojistas em uma ação de conscientização e de 
protesto, para mostrar a insatisfação que temos com o sistema tributário do país, 
que necessita de uma reformulação urgente. 

 

 

Veja abaixo as ações por estado, segundo a CNDL: 

1. Amazonas 
Manaus: 
• 4 shoppings com mais de 300 lojas; 
• 4 mil litros de combustível a R$ 5 o litro; 
• 2 redes de supermercado (com 5 lojas) vendendo picanha e cerveja sem 
imposto; 
• Mais de 20 lojas de rua de diversos segmentos; 
Interior: 
• Combustível sem impostos a R$ 4 reais o litro em 3 cidades: Itacoatiara, 
Manacapuru e Parintins 

2. Ceará 
Fortaleza: 
• Shopping Rio Mar Papicu – 128 (happy hour com cerveja sem imposto, 
banda, animador, dinossauros infláveis e mini trio elétrico) 
Rio Mar Kennedy – 38 
Lojas de rua – 14 

3. Distrito Federal 
• Mais de 500 lojas, incluindo rede Droga Fuji, Óticas Nacional, lojas Tip 
Top e Puket 
• Posto Jarjour (Asa Norte): 10 mil litros de combustível 

4. Goiás 
Goiânia: 
• 2 shoppings 
• 1 posto de combustível (2 mil litros) 
• Quintal 86: happy hour com cerveja sem imposto 
• Boi Verde: açougue com carnes 
• Rede de ótica com 40 lojas 
• Óticas Brasil 
• Joalheria Omega 
• Boa noite Colchões 
Anápolis: posto e lojas de rua 

5. Mato Grosso 
• Academia Centauros 
• Alltech Tecnologia 
• Belisa Fashion 
• Bella Moda 
• Boca Sport 
• Chaveiro Prime 
• Cist 
• DJ Store 
• Eletrokasa 



• Gazin Ind e Com Moveis el 
• Gazin Industria e Comercio de 
• Gazin Parque Universitário 
• Gebon Sorvetes 
• H Rebos 
• Lojas Tend Tudo 
• Machado Assessoria 
• MJ Mini Pecas 
• Moveis Gazin 
• Moveis Gazin – Filial Ama 
• Moveis Gazin – Filial Rio Branco 
• O Boticario 
• Operario Materiais Para Construção 
• Ótica Bandeirantes Ltda 
• Ótica God 
• Ótica Ideale 
• Pimpolho Kids 
• Posto Molas Rondon 
• RM Farma Rondonópolis 
• Rooper Moto Peças 
• Tatico Brasil 

6. Minas Gerais 
Belo Horizonte: 
• Centro Visão 
• Droga Clara 
• Drogaria Araujo 
• Elmo 
• Lojas Rede 
• Mobiliadora Líder 
• Obradec Materiais de Construção 
• Posto Oceano: gasolina a R$ 3,77 o litro* 
• Rommanel 
• Super Nosso 
• Verdemar 

 
 Texto 4 
 
 
DIA SEM IMPOSTO! 
 Gasolina chega ao preço surpreendente de R$ 3,77 nestas regiões do BR 
 
LAURA ALVARENGA 
EM 26 DE MAIO DE 2023, ÀS 14:30 
REVISADO POR: EDUARDA ANDRADE 
Já imaginou ficar um dia sem imposto? Esse sonho não só pode, como vai se 
tornar realidade em algumas regiões do Brasil. A medida é uma iniciativa da 
Confederação Nacional dos Dirigentes Lojistas (CNDL) e da Câmara de 
Dirigentes Lojistas Jovem (CDL Jovem).  
 



 
DIA SEM IMPOSTO! Gasolina chega ao preço surpreendente de R$ 3,77 nestas 
regiões do BR. (Imagem: FDR) 
 
O dia sem imposto chega a sua 17ª edição, ocorrendo na última quinta-feira, 25 
de maio. A ação tem o intuito de materializar como os impostos representam a 
maior parte do valor dos produtos comercializados. Por esta razão, os 50 mil 
lojistas participantes venderam suas mercadorias e serviços sem repassar ao 
consumidor o valor dos tributos.  
 
Em alguns casos, o dia sem imposto reduziu o valor final do produto ou serviço 
em até 70%. A maior diferença foi observada no preço da gasolina. Em um posto 
da cidade de São Paulo (SP), por exemplo, o etanol foi vendido a preço de custo, 
chamando a atenção dos clientes. 
 
 “Queremos mostrar para a população como as taxas são abusivas. O Dia Livre de 
Impostos cresce a cada ano e isso mostra a importância da ação para a 
conscientização de toda a sociedade a respeito da alta taxa tributária cobrada no 
Brasil. A Reforma Tributária se tornou urgente e fundamental para a manutenção 
das empresas do país, para a geração de empregos e para o desenvolvimento 
econômico”, afirma o presidente da CNDL, José César da Costa. 
 
No dia sem imposto, o consumidor pôde encontrar o litro da gasolina sendo 
vendido a R$ 3,77 em um posto de combustível na capital mineira, Belo 
Horizonte. Já o etanol, estava a R$ 2,46 o litro em Perdizes, na zona oeste da 
capital paulista.  
 
Contudo, a venda de combustíveis foi limitada de modo geral, e para garantir os 
preços baixos, o consumidor precisou enfrentar longas filas. Na capital paulista, 
foram disponibilizados 6.500 litros de etanol a R$ 2.46, limitado a 25 litros por 
veículo e um único abastecimento. Além disso, o pagamento foi exclusivamente 
via Pix.  



 
Em Belo Horizonte, o dia sem imposto teve início às 08h, com direito a 
distribuição de senhas, enquanto a venda dos combustíveis foi iniciada somente 
às 09h. Ao todo, foram comercializados 31,8 litros por automóvel, contingente 
limitado a 140 carros, além de 7,95 litros por moto para 69 motocicletas.  
 
Dia sem imposto influencia reforma tributária  
De acordo com o presidente da CNDL, José César da Costa, a reforma tributária 
se tornou essencial e urgente no auxílio da manutenção das empresas brasileiras, 
para a geração de empregos e para o desenvolvimento econômico.  
 
Durante sessão solene no Congresso Nacional, o coordenador nacional da CDL 
Jovem, Raphael Paganini, declarou que a ação do dia sem imposto tem o objetivo 
de reforçar o debate sobre a carga tributária brasileira.  
A principal intenção foi unir consumidores e lojistas em uma ação de 
conscientização e de protesto, mostrando a insatisfação em pagar mais de 40% 
de impostos sobre o consumo de produtos e serviços. 
 
Fonte FDR: https://fdr.com.br/2023/05/26/dia-sem-imposto-gasolina-chega-
ao-preco-surpreendente-de-r-377-nestas-regioes-do-br/ 
 
 
 
Texto 5 
ECONOMIA 

Dia Livre de Impostos tem descontos de 
até 70% e pode movimentar R$ 3,6 bi 
Expectativa é que 50 mil lojas, entre físicas e online, participem da 
iniciativa em 2023; lista inclui de postos de combustíveis a comércio de 
rua. 
Publicado 
 2 meses atrás  em 25 de maio de 2023 - Atualizado 2 meses atrás por 

 Erica Martin 

 
A Confederação Nacional dos Dirigentes Lojistas (CNDL) e a Câmara de 
Dirigentes Lojistas Jovem (CDL Jovem) promovem nesta quinta-feira (25) a 17ª 
edição do Dia Livre de Impostos, que acontece em todos os estados do 
Brasil, em mais de 1.200 cidades. 
O intuito da data é não repassar o valor da tributação nos produtos, a fim de 
conscientizar a população e o varejo sobre a alta carga tributária do país. 

De acordo com a CNDL, qualquer lojista pode aderir à companhia, e a expectativa 
é que 50 mil lojas, entre físicas e online, participem da iniciativa em 2023. A lista 
inclui desde postos de combustíveis a comércios de rua. Há produtos e serviços 
com redução de até 70% nos preços. 

Este ano, a estimativa é que a data movimente R$ 3,6 bilhões em todo o país, 
acima dos R$ 3 bilhões do ano passado, quando 40 mil lojistas aderiram a ação. 



Impostos pesados 
O presidente da CNDL, José César da Costa, afirma que o objetivo da data é 
mostrar o quanto as taxas de impostos são abusivas. 

Segundo informações da Confederação, em um ranking de 30 países, o Brasil é o 
14º que mais arrecada com tributos e está em último como o país que melhor 
retorna o dinheiro para a sociedade. 

No setor de perfumaria, por exemplo, a carga tributária chega a 70% – uma das 
mais elevadas. Além disso, o brasileiro precisa trabalhar em média 153 dias (5 
meses) por ano só para pagar impostos. 

Nesse sentido, Costa defende que a Reforma Tributária se tornou urgente e 
fundamental “para a manutenção das empresas do país, para a geração de 
empregos e para o desenvolvimento econômico”. 

Descontos podem chegar a 70% 
No Dia Livre de Impostos, o objetivo é que os lojistas participantes comercializem 
suas mercadorias e serviços, no mundo físico e virtual, sem repassar o valor da 
tributação aos clientes. Os produtos podem ser encontrados no site da 
campanha, no qual também é possível encontrar as lojas participantes. Na 
página, o consumidor também pode preencher um manifesto contra tributação 
abusiva. 
Entre as categorias de produtos sem impostos estão: casa e construção, moda, 
petshop, acessórios, beleza e perfumaria, brinquedos, suplementos, cama mesa e 
banho, além de gastronomia. 

Em alguns casos, os descontos podem chegar a 70% do valor final do 
produto. Há brinquedos e itens para casa, por exemplo, com descontos de 30%. 

Combustíveis 
Neste ano, postos de combustíveis também aderiram à campanha, como é o caso 
de estabelecimentos localizados em Cuiabá, Belo Horizonte e Distrito Federal. 

Segundo a CDL de Cuiabá, a gasolina comum disponível nos postos locais tem um 
preço médio de R$ 4,99. No entanto, desse valor, R$ 1,29 são referentes aos 
impostos incidentes: R$ 0,34 destinados ao PIS/COFINS e R$ 0,95 ao ICMS. 

Durante o Dia Livre de Impostos, os três postos participantes (Flamboyant, 
Ribeirinho e Aldo Cuiabá) do estado irão vender a gasolina sem a inclusão desses 
tributos ao preço de R$ 3,70 o litro. Porém, algumas regras foram criadas para o 
abastecimento: 

 Os postos irão disponibilizar mil litros para venda da gasolina sem imposto; 
 O combustível sem tributo será oferecido em apenas uma bomba; 
 A campanha será válida das 11h às 15h ou enquanto durar o estoque do dia; 
 Fila para carros e motos será única; 
 Não sera permitido abastecer galões; 



 Haverá limite de compra de 20 litros de gasolina comum por veículo; 
 Caso queira completar o tanque, o consumidor terá que trocar de bomba e pagar 

pela diferença no valor normal com imposto; 
Já em Belo Horizonte, o posto Oceano aderiu à iniciativa e vai vender gasolina a 
R$ 3,77 o litro. Para isso, o consumidor precisará retirar uma senha às 8h. Os 
descontos serão oferecidos para 140 carros (31,8 litros por carro) e 69 motos (7,95 
litros por moto). 

No Distrito Federal, o posto Jarjour da Asa Norte vai vender a gasolina sem 
tributo das 7h às 14h ou enquanto durarem os 10 mil litros disponíveis para a 
ação. 

Confira abaixo algumas lojas física participantes por estado: 

Fortaleza (CE) 

 Shopping Rio Mar Papicu 
 Shopping Rio Mar Kennedy 

Distrito Federal 

 Posto Jarjour da Asa Norte (a ação será das 7h às 14h (ou enquanto durarem os 
10 mil litros disponíveis) 

 Rede Droga Fuji 
 Óticas Nacional 
 Tip Top 
 Puket 

Goiânia (GO) 

 Quintal 86 (Happy hour com cerveja sem impostos) 
 Boi Verde 
 Óticas Brasil 
 Joalheria Omega 
 Boa noite Colchões 

Cuiabá (MT) 

 Gazin Parque Universitário  
 Alltech Tecnologia  
 Belisa Fashion  
 RM Farma Rondonopolis  
 Gebon Sorvetes  
 Chaveiro Prime  
 Rooper Moto 
 Moveis Gazin 
 Gazin 
 Lojas Tend Tudo  
 Pimpolho kids  
 Dj Store  
 Operário Materiais para Construção  
 Bella Moda  
 Boca sport  
 Eletrokasa  
 H rebos  
 O Boticário  
 Ótica Ideale  



 Ótica Bandeirantes  
 Ótica God  
 Academia Centauros  
 Posto Molas Rondon  
 Cist  
 Machado Assessoria  
 JM Mini Peças  
 Tatico Brasil  

Belo Horizonte (MG) 

 Drogaria Araujo 
 Centro Visão 
 Mobiliadora Líder 
 Elmo 
 Verdemar 
 Super Nosso 
 Rommanel 
 Obradec Materiais de Construção 
 Droga Clara 
 Lojas Rede 
 Posto Oceano (gasolina será comercializada a R$ 3,77 o litro, com retirada de 

senha às 8h e inicio do abastecimento às 9h. Descontos serão oferecidos para 
140 carros (31,8 litros por carro) e 69 motos (7,95 litros por moto) 

Rio de Janeiro (RJ) 

 Shopping Ilha Plaza 
 Megão Recreio dos bandeirantes 
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Contrapontos ao “Dia Livre de Impostos”: afinal, 
como seria uma sociedade sem a existência dos 
tributos? 
Por Márcia Carvalho Em 03/06/2022 



 

Escolas e postos de saúde fechados, ruas sem iluminação pública, policiais ou 

bombeiros, serviços de assistência social e jurídica inexistentes. É possível imaginar 

uma sociedade moderna sem a existência de tributos e, consequentemente, sem os 

serviços prestados pelo Estado? Essa reflexão necessária assume uma importância 

ainda maior quando ganham espaço na mídia campanhas que mostram a cobrança 

de impostos como mero capricho do Estado. Um exemplo dessa distorção é o Dia 

Livre de Impostos, ação das Câmaras de Dirigentes Lojistas Jovem (CDL Jovem) de 

todo o Brasil, realizada no dia 2 de junho. Neste dia, as empresas ofertam produtos e 

serviços sem os encargos, com o objetivo de “conscientizar” a população sobre a alta 

carga tributária que incide sobre o comércio.  

Em artigo publicado no portal Jota, o Auditor-Fiscal da Receita Estadual de São 

Paulo Rodrigo Spada, presidente da Associação Nacional das Associações de Fiscais 

de Tributos Estaduais (Febrafite), joga luzes sobre o debate: “Ao mostrar só uma 

parte desse ciclo de tributação e financiamento dos serviços públicos, a iniciativa 

capitaneada pela Câmara de Dirigentes Lojistas Jovem patrocina uma imagem 

distorcida que apresenta o Estado como mero empecilho entre consumidores e 

mercadorias mais baratas. A iniciativa, se apresentada corretamente, levando em 

conta as complexidades sociais e institucionais, deveria ser chamada de Dia da 

Barbárie, ou Dia Sem Civilização, porque é este o verdadeiro resultado de uma 

sociedade sem impostos”, escreve (leia aqui o artigo na íntegra). 

No Ceará, a Secretaria da Fazenda também tem buscado ampliar o debate, por meio 

do seu Programa de Educação Fiscal. Em vídeo divulgado por ocasião do Dia Livre 



de Impostos, a Sefaz demonstra que um dia sem tributos é também um dia sem tudo 

o que é investido por meio deles. 

O baixo retorno dos impostos arrecadados em serviços de saúde, educação, 

transporte e segurança para a população certamente é um grave problema que 

precisa ser enfrentado pela sociedade brasileira, assim como a incidência de maior 

carga tributária sobre o consumo em detrimento da renda. E embora o Sindifisco 

Nacional não compartilhe da avaliação positiva do presidente da Febrafite em relação 

à PEC 110 como mecanismo adequado de Reforma Tributária, a entidade acredita 

que é fundamental aprofundar a reflexão sobre o tema. Afinal, são os tributos que 

viabilizam o funcionamento do Estado e de toda a estrutura de serviços 

indispensáveis à população. 

 
 
 
 
                  
 


